
753

RESUMO
Este estudo aborda a relevância do ato de 
narrar histórias na Educação Infantil. O ob-
jetivo principal é entender o valor de narrar 
histórias no contexto da Educação Infantil. 
Através de uma pesquisa qualitativa, desco-
briu-se que essa atividade incentiva a imagi-
nação, contribui para o crescimento e para 
a autonomia e o pensamento, permitindo 
experimentar várias emoções como medo e 
ansiedade. A pesquisa tem um caráter qua-
litativo e foi realizada por meio da leitura de 
artigos, dissertações, monografias. Os con-
tos infantis têm a capacidade de auxiliar as 
crianças em seus sentimentos, ansiedades 
e obstáculos. As histórias infantis levam ao 
Universo da imaginação, tornando-se gran-
des aliadas no desenvolvimento de bebês, 
crianças e adolescentes. No âmbito edu-
cacional escolar, a atividade de narrar nar-
rativas tem uma presença mais notória na 
Etapa Inicial do Ensino, cuja proveniência é 
frequentemente confundida com a narrati-
va coletiva das crianças. Isso ocorre porque, 
logo após a interrupção da amamentação, 
elas eram consideradas seres humanos em 
miniatura e não necessariamente depen-
dentes dos indivíduos mais velhos. Dessa 
forma, inversamente, as crianças é que de-
veriam auxiliar os adultos nas obrigações 
diárias.

PALAVRAS-CHAVE: Narração de Histórias; 
Educação Infantil; Literatura Infantil.

INTRODUÇÃO
A habilidade de relatar eventos é muito an-
tiga. É uma forma mágica que se difundiu 
desde o seu surgimento por todos os cantos 
do globo. Em épocas passadas, as pessoas 
se reuniam ao redor do fogo para descan-
sar após um dia árduo de trabalho, e os mais 
velhos se regozijavam em compartilhar suas 
narrativas. 
Quando se pensa em crianças, desde ten-
ra idade elas sentem a necessidade de dar 
vida aos seus sonhos, com certeza através 
da arte que permite que tudo seja possível, 
suas fantasias, encantamentos e anseios de 

explorar outros mundos, pois quando uma 
criança ouve um conto de fadas, sua imagi-
nação cria outro, de acordo com sua própria 
percepção. 
A narrativa verbal desperta emoções e au-
xilia no aprendizado da criança. Elas preci-
sam estar imersas em uma cultura que as 
encoraje a pensar, sentir e experimentar, e 
a história possui esse poder de despertar a 
sensibilidade, a emoção e, da mesma forma, 
ensinar e moldá-las para a vida. Uma história 
contada de maneira adequada transportará 
a criança para um universo fabuloso que a 
fará experimentar uma grande felicidade. 
A prática de relatar histórias é uma tradição 
ancestral que remonta aos tempos pré-es-
crita, quando as pessoas se valiam da ora-
lidade para compartilhar eventos comuni-
tários, transmitindo assim conhecimentos, 
tradições, valores, mitos e crenças de uma 
geração para outra. Além disso, essa práti-
ca também servia como forma de entreteni-
mento e lazer (FARIA, 2017). 
De acordo com Cavalcanti (2002, p.28), "Há 
registros de que as primeiras narrativas 
eram relatos fantásticos sobre a possível ori-
gem do mundo". Segundo Cavalcanti (2002, 
p.63): 
 
A ação de contar/ escutar histórias rende os 
indivíduos a partir de épocas memoráveis. 
No transcorrer da história da raça huma-
na, os indivíduos a cada instante comparti-
lharam da ação de contação de história. “O 
sujeito é por natureza e alma do cidadão da 
narração, dessa forma um contador de his-
tórias. 
 
Os primeiros textos destinados ao público 
infantil surgiram no final do século XVII e 
início do século XVIII. Antes disso, não havia 
escritos voltados para esse público. A crian-
ça participava da vida adulta, compartilhan-
do a mesma literatura. Existiam, então, dois 
grupos de crianças: as da nobreza e as de 
famílias menos afortunadas. Cada grupo ti-
nha acesso a uma literatura completamente 
distinta. Enquanto as crianças da nobreza 
liam grandes clássicos, as menos favoreci-
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das liam ou ouviam histórias de cavalaria e 
aventura. (NASCIMENTO, 2019). 
É fundamental que a narração de contos 
esteja presente na sala de aula, baseada na 
aprendizagem e satisfação de poder gerar 
conhecimentos e aprendizagens. 
 
A literatura está relacionada à prática de 
ouvir e contar histórias e provém da nossa 
necessidade de comunicar aos outros expe-
riências, sentimentos e emoções(...) Ao usar 
as palavras e sobrepor a elas um toque es-
pecial de magia e encantamento, cada con-
tador cria suas várias formas de narrar uma 
história. Foi desta ideia que surgiu o fascínio 
pelas formas de contar histórias tarefa (apa-
rentemente) tão simples e de tão grande sig-
nificação para quem escuta. Além de praze-
rosa a narração privilegia a transmissão de 
conhecimentos e valores tornando-se tam-
bém responsável pela formação e desen-
volvimento cognitivo e psicológico humano. 
(BERGMANN E SASSI, 2007, p. 201-202). 
 
 A narração de contos desempenha um papel 
crucial na transmissão de conhecimentos e é 
um fator determinante no desenvolvimento 
psicomotor do ouvinte. O hábito de contar 
histórias tem sido uma parte integrante da 
vida humana há muito tempo, sendo uma 
tradição oral que precede a escrita. 
Esta prática simples serve como um meca-
nismo para as crianças lidarem com pro-
blemas, oferecendo sugestões e exemplos 
criativos de superação. Esta forma de comu-
nicação atinge profundamente o íntimo da 
criança, pois as histórias sempre abordam 
temas e tratam do mal e do bem, propondo 
uma identificação entre a narrativa e o ou-
vinte. 
Foi graças à tradição oral que muitas his-
tórias se perpetuaram, sendo transmitidas 
de uma geração para outra. Tudo começou 
em uma caverna, quando os primeiros caça-
dores e coletores se reuniram em volta das 
chamas da fogueira para contar histórias 
uns aos outros, sobre suas aventuras na luta 
pela sobrevivência, para dar voz à percep-
ção fenomenológica dos eventos naturais e 
sobrenaturais, e, assim, entrar em conformi-
dade com a ordem social cósmica. (PRIETO, 
p.19, 2011) 
 

A contação de histórias igualmente concebi-
da como método cronológico, acompanha a 
espécie humana desde o início, oferecendo 
interatividade e conversação aos primeiros 
residentes do planeta, e permitindo à huma-
nidade o aprendizado da narrativa dos pre-
decessores, nos dias atuais. 
Os contos de fadas são geralmente histó-
rias para crianças que apresentam persona-
gens fantasiosos e maravilhosos como elfos, 
duendes, magos e fadas. O termo 'fada' re-
fere-se não apenas às fadas, mas também 
ao cenário fantástico e mágico da história. 
Contos de fadas, na maioria das vezes tra-
dicionais e transmitidos oralmente de gera-
ção em geração. Essas histórias são mais do 
que apenas finais felizes. Eles retratam ver-
dadeiras lições de moral por meio de perso-
nagens. Essas histórias são cativantes e aju-
dam a aumentar o poder de imaginação e 
criatividade da criança. 
 
Os laços entre a literatura e a escola come-
çam desde este ponto: a habilitação da crian-
ça para o consumo das obras impressas. Isto 
aciona um circuito que coloca a literatura, de 
um lado, como intermediária entre a crian-
ça e a sociedade de consumo que se impõe 
aos poucos; e, de outros, como caudatária 
da ação da escola, a quem cabe promover 
e estimular como condição de viabilizar sua 
própria circulação. (LAJOLO, 1995, p. 18) 
 
Os contos de fadas ajudam as crianças a en-
tender o mundo ao seu redor. Eles vêm a sa-
ber o que é a virtude e o que são os vícios. 
Especialistas em educação infantil dizem 
que os contos de fadas são importantes por-
que permitem que as crianças experimen-
tem coisas em suas mentes antes de experi-
mentá-las no mundo real. Nessas histórias, 
tudo pode acontecer, mas no final da histó-
ria, há uma solução. As crianças aprendem 
que deve haver uma solução para quantos 
problemas você pode enfrentar em sua vida 
real. Os contos de fadas ensinam as crianças 
a serem otimistas. 
 
Essa é exatamente a mensagem que os con-
tos de fadas transmitem à criança de forma 
variada: que uma luta contra dificuldades 
graves na vida é inevitável, é parte intrín-
seca da existência humana – mas que, se a 
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pessoa não se intimida e se defronta reso-
lutamente com as provocações inesperadas 
e muitas vezes injustas, dominará todos os 
obstáculos e ao fim emergirá vitoriosa. (BE-
THELHEIM, 2008, p.15). 
 
 
Estudos mostram que os contos de fadas 
trazem resultados positivos significativos no 
desenvolvimento de uma mente jovem. 
 
AS CONTAÇÕES DE HISTÓRIA E A PREPARA-
ÇÃO PARA A ALFABETIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 
Contar histórias desempenha um papel im-
portante no desenvolvimento da Alfabetiza-
ção Infantil. Os contos de fadas atuam como 
um bloco de construção essencial para a al-
fabetização. A imaginação das crianças au-
menta ainda mais ao ouvir contos de fadas. 
Pode-se envolver as crianças para discutir 
como a terra da fantasia ou os mundos in-
críveis dessas histórias podem ser diferen-
tes ou iguais ao nosso mundo real. Por meio 
dessa interação com as crianças, isso os aju-
dará a expressar suas ideias com facilidade. 
 
Os contos de fadas são ímpares, não só 
como forma de literatura, mas como obras 
de arte integralmente compreensíveis para 
a criança como nenhuma outra forma de 
arte o é. Como sucede com toda grande 
obra de arte, o significado mais profundo do 
conto de fada será diferente para a mesma 
pessoa em vários momentos de sua vida. A 
criança extrairá significados diferentes do 
mesmo conto de fada, dependendo de seus 
interesses e necessidades do momento. 
(BETTELHEIM, 2008, p. 20). 
 
Estudos também mostram que atividades 
regulares de contar histórias podem ajudar 
a ampliar o vocabulário de uma criança. 
As crianças aprendem com os personagens 
das histórias e isso as ajuda a conectar a si-
tuação com suas próprias vidas. As histórias 
mostram às crianças como ter uma visão po-
sitiva em meio a quaisquer ansiedades, ba-
talhas e problemas da vida. Também ensina 
habilidades de pensamento crítico. 
 
Durante os primeiros anos de meninice, as 
atividades lúdicas tornamse cada vez mais 

criativas e dramáticas à medida que a imagi-
nação da criança floresce. Ao imitar os adul-
tos, outras crianças, tipos de televisão, várias 
situações tipo “faz de conta” são encenadas 
com miniaturas de tipos humanos e animais, 
instrumentos do lar, bonecas, bola, argila e 
o que quer que haja em disponibilidade. “O 
equipamento de uma criança precisa estar 
relacionado com a idade e ser bastante va-
riado para não restringir o “faz de conta” e 
as atividades relacionadas. Para a criança 
é com ser capaz de imitar as atividades da 
brincadeira de acordo com suas preocupa-
ções e interesses do momento. Ela precisa 
estar livre para explorar seu ambiente próxi-
mo e distante, bem como para procurar par-
tes de detalhes a fim de obter entendimento 
de seus arredores e se si própria. É por isso 
que as crianças ensaiam muitas vezes suas 
experiências menos usuais e excepcionais 
até que estas comecem a fazer-lhes sentido 
(PIKUNAS apud PIAGET, 1936/1952: ALMY, 
1966, p.217). 

O mundo hoje pode ser visto como um lu-
gar assustador. Muitas famílias e mais espe-
cificamente as crianças podem passar por 
um tremendo estresse. Nessa situação, as 
crianças precisam estar cientes de que coi-
sas ruins acontecem com todos. Os contos 
de fadas podem ajudá-los a desenvolver re-
siliência emocional, ajudando-os a conectar 
as histórias com questões da vida real, onde 
na maioria das vezes o herói triunfa. Essas 
histórias mostram a eles que todos nós pas-
samos por desafios na vida e que eles de-
vem estar sempre preparados e acreditar 
que podem vencer na vida. 
De acordo com Abramovich (1999, p. 17): 
É ouvindo histórias que se pode sentir (tam-
bém) emoções importantes, como a tristeza, 
a raiva, a irritação, o bem-estar, o medo, a 
alegria, o pavor, a insegurança, a tranquili-
dade, e tantas outras mais, e viver profun-
damente tudo o que as narrativas provocam 
em quem as ouve - com toda a amplitude, 
significância e verdade que cada uma delas 
fez (ou não) brotar. Pois é ouvir, sentir e en-
xergar com os olhos do imaginário! 
 
Ler contos de fadas para crianças ou contar 
histórias não é apenas uma base para o de-
senvolvimento da alfabetização, mas tam-
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bém dá ênfase a vários valores e comporta-
mentos interculturais. 
Os contos de fadas são ótimas ferramentas 
para ensinar as crianças sobre o desenvol-
vimento da história, resolução de conflitos, 
desenvolvimento de personagens, heróis e 
vilões e simplesmente ampliar sua imagina-
ção. 
Embora muitas vezes esquecidos, os contos 
de histórias devem ser considerados atem-
porais.  
 
LITERATURA INFANTIL BRASILEIRA 
No Brasil apenas é permitido falar em uma 
literatura específica para crianças aproxima-
damente no desfecho do século dezenove e 
começo do século vinte; mesmo que desde 
a implementação da Imprensa Monárquica, 
em mil oitocentos e oito, tenham emergido 
as primeiras publicações destinadas aos jo-
vens. 
No entanto, é apenas nos desfechos do sé-
culo dezenove que se originam os primeiros 
"Textos de Leitura" escritos por instrutores 
brasileiros, constituídos por versões e ade-
quações da Literatura do continente euro-
peu com a finalidade de serem difundidos 
nas instituições educacionais. 
A consolidação da criação de literatura in-
fantil no Brasil ocorreu após a Proclamação 
da República, em um período de urbaniza-
ção onde surgiu uma população necessita-
da de educação e ansiosa para consumir os 
novos produtos culturais. Com a escola de-
sempenhando um papel crucial na transfor-
mação da sociedade rural e urbana, houve 
uma convergência entre os livros infantis e 
os didáticos. 
O grande marco foi a publicação de “A me-
nina do Narizinho Arrebitado” por Monteiro 
Lobato em 1921. Ele demonstrou a impor-
tância de criar histórias para crianças em 
uma linguagem que elas pudessem enten-
der e apreciar. Com ele, começou a verdadei-
ra Literatura Infantil Brasileira. Lobato não 
apenas escreveu livros para crianças, mas 
construiu um mundo para elas. Entre seus 
predecessores, contemporâneos e sucesso-
res, ele se tornou um marco, embora os que 
vieram antes dele sejam bastante restritos. 
Diferentemente dos clássicos estrangeiros, 
Lobato não recriou suas histórias a partir 
de outras; ele as inventou. A maior inspira-

ção de Lobato foi a própria criança, os ele-
mentos e ingredientes de sua experiência: 
suas fantasias, suas aventuras, seus objeti-
vos de jogos e brinquedos, suas travessuras 
e tudo o que preenche sua imaginação. Ele 
redescobriu a criança, reuniu toda a rique-
za e criatividade de seu mundo maravilhoso 
e construiu um universo para ela, um cená-
rio natural, enriquecido pelo folclore de seu 
povo, aspecto indispensável à obra infantil. 
 
Usando uma linguagem criativa, Lobato 
rompeu a dependência com o padrão culto: 
introduziu a oralidade tanto na fala dos per-
sonagens como no discurso narrador. Com 
uma obra diversificada quanto ao gênero e 
orientação, cria esse autor uma literatura 
centralizada em algumas personagens, que 
percorrem e unificam seu universo ficcional. 
(CUNHA, 1999, p.93) 
 
Nos seus escritos, a conversa surge natural-
mente, resgatando a situação original que 
dá significado ao processo de comunicação. 
No Sítio do Pica-pau Amarelo, encontramos 
Dona Benta, a personagem que narra as his-
tórias para as crianças, recriando o ambien-
te das antigas narrativas orais, e 
Tia Nastácia, a personagem que “orienta” as 
crianças (Pedrinho e Narizinho), 
“outras criaturas” (Emília e Visconde de Sa-
bugosa) e animais como Quindim e Rabicó. 
Segundo Kupstas (1993, p. 17): 
Os contos de fadas são de origem celta 
e surgiram como poemas que revelavam 
amores estranhos, fatais e eternos. Por vol-
ta do século II a.c até o século I da era cristã, 
o povo celta acrescentou, a tantas histórias 
bem antigas, a presença forte das fadas, que 
seriam mulheres iluminadas capazes de pre-
ver o futuro de outra pessoa, normalmente 
alguém especial a quem elas protegiam. As-
sim, a imaginação popular dotou-as de asas, 
varas de condão e diminuiu o seu tamanho, 
mas sempre as vendo como belas e bondo-
sas. 

Uma característica definidora dos contos de 
fadas segue organicamente da tradição oral 
e popular implícita: a combinação e recom-
binação de tramas e personagens familiares, 
dispositivos e imagens. Eles podem estar li-
gados a um conto de fadas conhecido em 
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particular - como Gato de Botas ou Cinderela 
-, mas os contos de fadas são genericamente 
reconhecíveis, mesmo quando a identidade 
exata da história em particular não é clara.  
De acordo com Albino (2010, p. 4): 
Embora a literatura infantil tenha surgido no 
século XVIII, foi somente no século XIX, que, 
relativizando, ainda que de maneira inci-
piente o flagrante pacto com as instituições 
envolvidas com a educação, ela define com a 
maior segurança os tipos de livros que mais 
agradam aos pequenos leitores, determi-
nando suas principais linhas de ação: histó-
rias fantásticas, de aventuras e que retratem 
o cotidiano infantil. 

Portanto, a literatura representa momentos 
históricos e contribui no processo ensino 
aprendizagem, além de contribuir para os 
aspectos emocionais e afetivos. Percebe-se 
isso por meio dos contos de fadas desde as 
eras mais antigas até os dias atuais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Durante as narrativas, os pequenos come-
çam a entender que seus temores e dúvi-
das diminuem conforme o professor os faz 
pensar sobre eles, suas interações sociais 
começam a ter menos conflitos, graças aos 
momentos de diálogo sobre os acordos da 
classe, como normas de convivência e res-
peito. 
O afeto começa a aparecer através do res-
peito ao próximo, atitudes altruístas e cari-
nhosas. Assim, a criança começa a perceber 
que a amizade é uma conquista essencial 
para seu dia a dia. 
Os contos de fadas auxiliam os pequenos a 
lidar com sentimentos de angústia e frustra-
ção. Por meio deles, as crianças começam a 
entender que adversidades podem ocorrer 
na vida de alguém e podem ser temporárias, 
pois sempre há uma pessoa bondosa, que 
para eles pode ser a fada, para ajudar na re-
solução dos problemas, como a mãe, avó, tia 
ou até a professora. 
As histórias e os contos mantêm a estrutura 
de um sonho, com deslocamento e simbo-
lização. Dessa forma, pode-se afirmar que 
contar e ouvir histórias estimula a capaci-
dade de sonhar e, principalmente, o desejo 
de narrar os sonhos, sinais de uma vida ima-
ginária mais intensa. Nota-se que quando a 

criança ou até mesmo o adulto lê ou ouve 
uma história, vivencia várias experiências e 
começa a imaginar, fazendo uma interação 
entre a história e sua vida real. 
As histórias e os contos de fadas contribuem 
para o processo de ensinoaprendizagem e 
na cultura brasileira há uma grande influ-
ência. Através dos contos de fadas, pode-se 
observar os problemas internos dos indiví-
duos, principalmente das crianças e suas 
atuações em qualquer sociedade. 
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